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Inventário de Calliphoridae (Diptera) em manguezal e fragmento de
Mata Atlântica na região de Barra de Guaratiba, Rio de Janeiro, Brasil

RESUMO: (Inventário de Calliphoridae (Diptera) em manguezal e fragmento de Mata Atlântica na região de Barra de Gua-
ratiba, Rio de Janeiro, Brasil). Este trabalho objetivou estudar a comunidade de Calliphoridae (Diptera) em dois ecossistemas 
(manguezal e fragmento de Mata Atlântica) no Rio de Janeiro. Em cada ecossistema, foram instaladas três armadilhas, que foram 
mensalmente amostradas em ambientes com diferentes níveis de impacto humano (preservado, intermediário e antropizado), 
entre os meses maio de 2007 a abril de 2008. Foram coletados no total 1017 indivíduos no mangue e 285 indivíduos no fragmento 
de Mata Atlântica. A espécie mais abundante e frequente, em ambos os ecossistemas, foi Chrysomya megacephala (Fabricius, 
1794). O fragmento de Mata Atlântica apresentou maior riqueza de espécies (9 espécies) que o mangue (7 espécies). No man-
guezal, as espécies Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) e C. megacephala apresentaram elevado índice de sinantropia. Já 
no fragmento de Mata Atlântica o índice de sinantropia de C. albiceps teve valor negativo, enquanto que para C. megacephala e 
Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850) o valor foi positivo. A abundância de C. megacephala correlacionou-se significativa-
mente com a precipitação (rs = 0,73, p = 0,01) e com a temperatura (rs = 0,66, p = 0,02), no manguezal. Os resultados revelam que 
espécies de califorídeos podem apresentar variações no comportamento sinantrópico em função dos ecossistemas que habitam.
Palavras-chave: análise faunística, mosca-varejeira, sinantropia.

ABSTRACT: (Survey of Calliphoridae flies (Diptera) in a mangrove and a fragment of Atlantic Forest in Barra de Guaratiba, 
State of Rio de Janeiro, Brazil). This study aimed to assess the structure of communities of Calliphoridae flies (Diptera) in two 
ecosystems (mangrove and Atlantic forest) in Brazil. In each ecosystem, insects from three traps have been monthly sampled in 
environments with different levels of human impact (preserved, intermediate and anthropized), from May 2007 to April 2008. A 
total of 1,017 individuals were collected in the mangrove and 285 in the Atlantic Forest fragment. The most abundant and frequent 
species in both ecosystems was Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794). The Atlantic Forest fragment shows higher species 
richness (9 species) than the mangrove (7 species). In the mangrove, the species Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) and C. 
megacephala showed a high level of synanthropy. In the Atlantic Forest fragment the synanthropic index of C. albiceps had ne-
gative value, whereas for C. megacephala and Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850) its value was positive. The abundance 
of C. megacephala was significantly correlated with precipitation (rs = 0.73, p = 0.01) and temperature (rs = 0.66, p = 0.02), in 
the mangrove. The results show that Calliphoridae species may exhibit different synanthropic behavior in different ecosystems. 
Key words: faunistic analysis, blow fly, synanthropy.
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Introdução

Moscas da família Calliphoridae (Diptera), conhecidas 
popularmente como moscas-varejeiras, são abundantes 
em ecossistemas naturais no Brasil (Moura 2004, Le-
andro & D’Almeida 2005) e facilmente encontradas, 
também, em áreas urbanas (Rodrigues-Guimarães et 
al. 2001, Mello et al. 2004), sendo suas comunidades 
potenciais indicadoras do grau de influência antrópica 
em ambientes naturais (Centeno et al. 2004). Possuem 
importante papel na ciclagem de nutrientes nos ecos-
sistemas, já que a maioria das espécies é saprófaga e as 
mais comuns são necrófagas (Borror & DeLong 1988). 
Como estão entre os primeiros organismos a colonizarem 
um cadáver, esses insetos também são importantes em 
estudos de entomologia forense, auxiliando na elucidação 
de crimes (Andrade et al. 2005, Gomes & Von Zuben 

2005, Cruz & Vasconcelos 2006, Vanin et al. 2008). Por 
outro lado, diversas espécies dessa família têm potencial 
para atuarem como vetores de agentes causadores de do-
enças (Oliveira et al. 2002, Maciel et al. 2005), além de 
provocarem miíases em seres humanos e animais (Fares 
et al. 2005, Nascimento et al. 2005). 

Diversos estudos constatam a influência de fatores 
bióticos e abióticos sobre os insetos (Weigert et al. 2002, 
Jahnke et al. 2006, Almeida & Gonçalves 2007); em 
espécies de dípteros, a ocorrência e variação em suas 
abundâncias têm sido associadas a variações de tempera-
tura, umidade relativa do ar (Canesin & Uchôa-Fernandes 
2007, Chen & Ye 2007) e precipitação (Gomes et al. 
2000, Mello et al. 2007, Lopes et al. 2008). Isso se deve 
a grande importância desses fatores ambientais, que 
podem ser limitantes a esta fauna, influenciando seu 
desenvolvimento, reprodução e comportamento (Silveira 

Disponível on-line em http://www.ufrgs.br/seerbio/ojs/index.php/rbb/article/view/1662



51Inventário de Calliphoridae em manguezal e fragmento de Mata Atlântica

R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 9, n. 1, p. 50-55, jan./mar. 2011

Neto et al. 1976). Entre os fatores bióticos, muitos autores 
sugerem que a disponibilidade de recursos alimentares 
pode influenciar a dinâmica populacional de Diptera 
(Ronchi-Teles & Silva 2005, Morales & Köhler 2008), 
estando tais recursos associados às características do 
habitat (Galdean et al. 2001). 

O crescimento desordenado das áreas urbanas tem 
ocasionado alterações nos ambientes nativos, provocando 
o surgimento de novos tipos de habitats, os quais são ocu-
pados pelas espécies mais adaptadas às novas condições 
(Ximenes et al. 2007). O bairro de Barra de Guaratiba, 
na cidade do Rio de Janeiro, apresenta ambientes na-
tivos que sofrem interferências humanas, provocando 
alterações em suas características. Pode-se supor que a 
comunidade de califorídeos esteja sendo influenciada por 
tais mudanças e as espécies sinantrópicas, aquelas que 
vivem próximas das habitações humanas ou em outros 
ambientes antropizados, podem ser favorecidas. Desse 
modo, torna-se importante estudar a fauna de califorídeos 
nessa localidade, devido à importância ecológica, médica, 
veterinária e forense desses organismos. 

Assim, o trabalho tem como objetivos caracterizar 
a comunidade de califorídeos em dois ecossistemas 
(manguezal e fragmento de Mata Atlântica) no bairro 
de Barra de Guaratiba, estudar a influência de fatores 
ambientais sobre a abundância das espécies e avaliar o 
grau de sinantropia dos califorídeos.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada no bairro de Barra de Gua-
ratiba (23º02’43’’S, 43º32’55’’W), na cidade do Rio de 
Janeiro. De acordo com a classificação de Köppen, o 
clima na região é tropical chuvoso com estação seca de 
inverno (Aw). A média anual da temperatura do ar na 
região é de 23,7ºC, sendo fevereiro o mês mais quente, 
média de 26,8ºC, e agosto o mais frio, média de 20.9ºC. 
A umidade relativa média anual é de 81%, sendo as 
menores médias mensais registradas nos meses de julho 
e agosto (79%) e as maiores em março, maio, outubro 
e novembro (82%). A precipitação é maior no mês de 
janeiro, média de 164,5 mm, e menor em agosto, média 
de 45,3mm (Mattos 2005). 

A metodologia empregada foi similar a de outros traba-
lhos (Centeno et al. 2004, Mello et al. 2004, Ferraz et al. 
2009). As coletas foram realizadas entre os meses de maio 
de 2007 a abril de 2008 em dois ecossistemas: manguezal 
e fragmento de Mata Atlântica. Para a coleta das moscas, 
três armadilhas foram instaladas mensalmente em cada 
ecossistema e, dentro de cada um deles, em ambientes 
com diferentes níveis de impacto humano (preservado, 
intermediário e antropizado). Os ambientes considera-
dos como preservados eram os mais distantes das áreas 
urbanas, aproximadamente 1.000 m, e não se observava 
a presença de atividades humanas nas proximidades. 
Os ambientes intermediários apresentavam indícios de 
atividades humanas, como o corte de árvores, pastejo de 
animais e poluição gerada por descarte de: entulhos de 

obra, mobília doméstica, pneus e embalagens industriais. 
Já nos considerados antropizados, além das atividades 
humanas, havia também a proximidade das habitações. 
As armadilhas foram confeccionadas com tela de nylon 
de cor verde, sendo que em sua extremidade superior foi 
costurado um pano de cor branco-leitoso, com um zíper, 
e em sua base foi amarrada uma placa de acrílico de cor 
escura onde se colocou 100 gramas de isca atrativa de 
sardinha. Fraga & D’Almeida (2005) constataram que, de 
um modo geral, as armadilhas de cor verde atraem maior 
número de califorídeos. As armadilhas foram fixadas a 
1,5 m do solo e permaneceram ativadas por 48 horas, em 
cada mês. Os insetos coletados nas armadilhas eram sa-
crificados em um saco plástico com 20 ml de éter etílico. 
As moscas coletadas foram levadas para o Laboratório 
de Ecologia de Insetos (LEI/Área de Biologia/DBA/
IB/UFRRJ) e para o Laboratório de Biologia e Meio 
Ambiente (IST/FAETEC) para contagem do número de 
indivíduos e identificação das espécies.

Foram obtidas a abundância, a frequência e a riqueza 
de espécies de califorídeos. Em relação a abundância, as 
espécies foram classificadas em muito abundante, abun-
dante, comum, dispersa e rara, já quanto à frequência em 
muito frequente, frequente e pouco frequente, de acordo 
com Thomazini & Thomazini (2002). 

Para estudar a riqueza de espécies nos ecossistemas 
foram obtidas curvas de acumulação de espécies pelo 
método Mao Tau, através do programa EstimateS 8.0 
(Colwell 2006). Além disso, o número de espécies tam-
bém foi estimado pelo Lognormal de Preston (Laroca 
1995). Foram calculados, para cada ecossistema, o Índice 
de Diversidade de Shannon (H’) e o Índice de Unifor-
midade de Pielou (e) (Odum 1986), sendo os índices 
de diversidade comparados pelo teste t, como proposto 
no Programa PAST (Hammer et al. 2001). Para cada 
espécie classificada como muito abundante ou comum, 
obteve-se a frequência nos diferentes ambientes de cada 
ecossistema e o Índice de Sinantropia (S) proposto por 
Nuorteva (1963).

Verificou-se, ainda, a existência de relação entre a 
abundância mensal dessas espécies e fatores climáticos, 
temperatura do ar média mensal e precipitação pluvio-
métrica mensal, pela correlação de Spearman a 5% de 
probabilidade. Os dados de temperatura e precipitação 
pluviométrica foram obtidos da estação meteorológica 
mais próxima do local de coleta dos califorídeos. Durante 
o período em que a fauna de califorídeos foi amostrada, 
a temperatura e a precipitação mensais foram similares 
as normais climatológicas (Mattos 2005).

Resultados

Durante os 12 meses de amostragem, foram coletados 
1.302 indivíduos, distribuídos em nove espécies de califo-
rídeos (Tab. 1). No mangue, foram obtidos 1.017 indiví-
duos e sete espécies. Já no fragmento de Mata Atlântica, 
foram coletados 285 indivíduos e nove espécies. Todas 
as espécies presentes no mangue também ocorreram no 
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Espécies
Manguezal Mata Atlântica

Abundância1 Frequência (%) Abundância1 Frequência (%)
Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) 77 (c) 7,57 (f) 45 (c) 15,79 (f)
Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) 925 (ma) 90,95 (mf) 209 (ma) 73,33 (mf)
Chrysomya putoria (Wiedemann, 1818) 5 (r) 0,49 (pf) 2 (r) 0,70 (pf)
Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858) - - 1 (r) 0,35 (pf)
Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775) 3 (r) 0,29 (pf) 4 (r) 1,40 (pf)
Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850) 3 (r) 0,29 (pf) 17 (c) 5,96 (f)
Hemilucilia souzalopesi Mello, 1972 - - 5 (r) 1,75 (pf)
Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) 2 (r) 0,20 (pf) 1 (r) 0,35 (pf)
Lucilia sericata (Meigen, 1826) 2 (r) 0,20 (pf) 1 (r) 0,35 (pf)

fragmento florestal, que contou ainda com Cochliomyia 
hominivorax (Coquerel, 1858) e Hemilucilia souzalopesi 
(Mello, 1972). 

A espécie mais abundante nos dois ecossistemas foi 
Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), a única clas-
sificada como muito abundante. Somente duas espécies 
foram classificadas como comuns, Chrysomya albiceps 
(Wiedemann, 1819), nos dois ecossistemas, e Hemilu-
cilia semidiaphana (Rondani, 1850) no fragmento de 
Mata Atlântica. As demais espécies foram classificadas 
como raras. A frequência seguiu a mesma tendência, C. 
megacephala foi muito frequente nos dois ecossiste-
mas. Já C. albiceps foi classificada como frequente nos 
dois ecossistemas, H. semidiaphana foi frequente no 
fragmento de Mata Atlântica e as outras espécies foram 
pouco frequentes.

O número de espécies estimado pelo Lognormal de 
Preston foi de 9,90 espécies para o manguezal e de 12,73 
espécies para o fragmento de Mata Atlântica. As curvas 
de acumulação de espécies, obtidas pelo método Mao 
Tau, também evidenciaram o fragmento de Mata Atlân-
tica como mais rico em espécies que o mangue (Fig. 1). 
Todavia, as curvas não apresentaram assíntota evidente. 
No mangue o índice de diversidade foi de 0,37 e o índice 
de uniformidade foi de 0,19, números menores que os 

do fragmento de Mata Atlântica, índice de diversidade 
de 0,91 e índice de uniformidade de 0,42. A diferença 
entre os índices de diversidade foi significativa (t = -7,22; 
P < 0,01).

As espécies C. albiceps e C. megacephala, no man-
guezal, foram mais frequentes no ambiente antropizado 
(Fig. 2), o que acarretou elevado índice de sinantropia 
para ambas as espécies (Fig. 4). Já no fragmento de Mata 
Atlântica, C. albiceps foi mais frequente no ambiente 
preservado, C. megacephala teve frequência semelhante 
nos ambientes preservado e antropizado e H. semidia-
phana foi mais frequente nos ambientes intermediário e 
antropizado que no preservado (Fig. 3). Desse modo, o 
índice de sinantropia de C. albiceps teve valor negativo, 
enquanto que para C. megacephala e H. semidiaphana o 
valor foi positivo (Fig. 3). 

No manguezal, a abundância de C. albiceps não se 
correlacionou com a precipitação (rs = 0,19, p = 0,56) 
ou com a temperatura (rs = 0,17, p = 0,61). Por outro 
lado, a abundância de C. megacephala correlacionou-se 
positiva e significativamente com a precipitação (rs = 
0,73, p = 0,01) e com a temperatura (rs = 0,66, p = 0,02). 
No fragmento de Mata Atlântica, não houve correlação 
significativa entre a precipitação e a abundância de C. al-
biceps (rs = -0,11, p = 0,73), C. megacephala (rs = 0,36, p 

Tabela 1. Abundância e frequência de espécies da família Calliphoridae (Diptera), coletadas de maio de 2007 a abril de 2008, em manguezal 
e fragmento de Mata Atlântica no bairro de Barra de Guaratiba, Rio de Janeiro, RJ.
Abreviaturas: ma, muito abundante; c, comum; r, rara; mf, muito frequente; f, frequente; pf, pouco frequente.

Figura 2. Frequência (%) de espécies de Calliphoridae (Diptera), 
coletadas de maio de 2007 a abril de 2008, em três ambientes com 
diferentes níveis de impacto humano (preservado, intermediário e 
antropizado), num ecossistema de manguezal no bairro de Barra de 
Guaratiba, Rio de Janeiro, RJ.

Figura 1. Curvas de acumulação de espécies de Calliphoridae (Dip-
tera), obtidas pelo método Mao-Tau (±DP), para os ecossistemas 
manguezal e fragmento de Mata Atlântica no bairro de Barra de 
Guaratiba, Rio de Janeiro, RJ. 
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= 0,25) e H. semidiaphana (rs = 0,50, p = 0,10). Também 
não houve correlação significativa entre a temperatura 
e a abundância de C. albiceps (rs = -0,26, p = 0,41), C. 
megacephala (rs = 0,52, p = 0,08) e H. semidiaphana 
(rs = 0,08, p = 0,80).

	
Discussão

Diversos estudos apontam espécies do gênero Chry-
somya Robineau-Desvoidy, 1830 como dominantes nas 
comunidades de califorídeos de muitos ecossistemas no 
Brasil (Huber & Barros 2002, Vianna et al. 2004). Vianna 
et al. (2004) observaram que 85,1% dos espécimes de 
califorídeos coletados em Pelotas, Rio Grande do Sul, 
eram do gênero Chrysomya, sendo C. albiceps a espécie 
mais frequente, seguida de C. megacephala e C. putoria. 
Já Batista-da-Silva et al. (2010) constataram que 87,94% 
dos indivíduos da família Calliphoridae, capturados em 
Itaboraí, Rio de Janeiro, pertenciam a espécie C. mega-
cephala. Outros levantamentos realizados no Estado do 
Rio de Janeiro também constaram que C. megacephala 
era a espécie mais abundante (Mello et al. 2004, Fraga 
& D’Almeida 2005, Leandro & D’Almeida 2005). 

Chrysomya megacephala é uma espécie exótica que 
se dispersou rapidamente pelo Brasil, já que os primeiros 
relatos de sua ocorrência no país datam cerca de 25 anos 
atrás (Carvalho et al. 2003), indicando que a espécie 
possui facilidade para se adaptar a novos habitats e, 
provavelmente, a alterações no ambiente. Além dessa 
espécie, C. albiceps e Chrysomya putoria (Wiedemann, 
1818), também são exóticas (Serra et al. 2007). Devido a 
sua elevada abundância e por habitar áreas urbanas, essas 
espécies têm sido apontadas como importantes agentes 
epidemiológicos (Vianna et al. 1998).

Além da importância para a saúde humana, as espé-
cies exóticas de califorídeos também podem provocar 
problemas ecológicos. Alguns autores sugerem que as 
espécies do gênero Chrysomya que foram introduzidas no 

Brasil podem ser responsáveis pelo deslocamento de es-
pécies nativas, como Cochliomyia macellaria (Fabricius, 
1775) (Paraluppi 1996, D`Almeida & Fraga 2007), que 
tornou-se rara em ambientes onde, antes da introdução 
das espécies exóticas, era considerada muito abundante 
(Gomes et al. 2000). Nesse contexto, Faria et al. (1999) 
observou o ataque de larvas de C. albiceps à larvas de 
C. macellaria, C. megacephala, C. putoria e Chrysomya 
rufifacies (Macquart, 1842), concluindo que C. albiceps 
consumiu preferencialmente larvas de C. macellaria. 
Enquanto que Aguiar-Coelho & Milward-de-Azevedo 
(1998) concluíram que a interação entre C. albiceps e 
C. macellaria é deletéria para as duas espécies, mas C. 
albiceps mostrou maior capacidade de sobrevivência em 
virtude de sua elevada habilidade competitiva. Conside-
rando que outras espécies nativas de califorídeos também 
competem com as espécies exóticas, isso explica o baixo 
número de indivíduos das espécies nativas no presente 
estudo, em comparação com as espécies exóticas C. 
albiceps e C. megacephala. Ademais, levantamentos 
realizados no Estado do Amazonas, onde a introdução 
das espécies exóticas é recente, observaram que moscas 
do gênero Chrysomya foram pouco abundantes em com-
paração com algumas espécies nativas (Esposito et al. 
2010, Souza et al. 2010).

O número de espécies neste estudo foi expressivamente 
inferior ao obtido por Ferraz et al. (2009), 23 espécies na 
Reserva Biológica do Tinguá, Nova Iguacú, Rio De Janei-
ro; entretanto, foi similar ao observado por Mello et al. 
(2004) em Paracambi, Rio de Janeiro, e Batista-da-Silva 
et al. (2010) em Itaboraí, Rio de Janeiro, pois em ambos 
os trabalhos foram coletadas 7 espécies. Já Centeno et 
al. (2004), obtiveram 12 espécies em Hudson, Argenti-
na, e Vianna et al. (1998) encontraram 13 espécies em 
Pelotas. Nos quatro últimos trabalhos citados, as coletas 

Figura 3. Frequência (%) de espécies de Calliphoridae (Diptera) 
coletadas de maio de 2007 a abril de 2008 em três ambientes com 
diferentes níveis de impacto humano (preservado, intermediário e 
antropizado), num fragmento de Mata Atlântica no bairro de Barra 
de Guaratiba, Rio de Janeiro, RJ Figura 4. Índice de sinantropia de espécies de Calliphoridae (Dip-

tera), coletadas de maio de 2007 a abril de 2008, em ecossistema 
de manguezal e fragmento de Mata Atlântica no bairro de Barra de 
Guaratiba, Rio de Janeiro, RJ.



54 Gonçalves et al.

R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 9, n. 1, p. 50-55, jan./mar. 2011

foram realizadas em ambientes com diferentes níveis de 
antropização. Assim, é provável que as diferenças sejam 
decorrentes do nível de preservação do ambiente avalia-
do, aliado a diferentes metodologias de coleta. 

Embora o número de espécies amostradas nos dois 
ecossistemas tenha sido similar, os resultados indicam 
que o fragmento de Mata Atlântica possui maior riqueza 
e diversidade de espécies de califorídeos. Tendo em vista 
o índice de uniformidade, também pode-se inferir que o 
fragmento de Mata Atlântica constitui um ecossistema 
mais equilibrado na relação entre as populações de espé-
cies de califorídeos. Todavia, o manguezal pode oferecer 
uma maior quantidade de recursos, como alimento ou 
abrigo, específicos para C. megacephala, pois a espécie 
apresentou expressiva abundancia nesse ecossistema.

O comportamento sinantrópico de espécies de ca-
liforídeos tem sido estudado para identificar locais 
preferenciais de ocorrência e obter uma maior compre-
ensão da dinâmica populacional desses dípteros. Porém, 
como constado no presente trabalho, o comportamento 
sinantrópico de uma espécie pode mudar em função do 
ecossistema que habita. No manguezal, a espécie C. 
albiceps foi mais frequente no ambiente antropizado, 
já no fragmento florestal a frequência foi maior no am-
biente preservado. É provável que essa variação deva-
-se a diferenças na disponibilidade de recursos entre os 
ecossistemas. A espécie H. semidiaphana também pode 
apresentar variações no comportamento sinantrópico, 
pois Mello et al. (2004) só coletaram indivíduos dessa 
espécie em ambiente florestal, enquanto que Vianna et al. 
(1998) coletaram essa espécie com maior frequência em 
ambiente urbano, comparado com ambiente rural ou não 
cultivado. Mello et al. (2004) observaram, ainda, que C. 
megacephala e C. albiceps estavam entre as espécies que 
apresentaram maior índice de sinantropia, corroborando 
os dados do presente trabalho para o manguezal. 

Os dados indicam que C. megacephala pode apresentar 
picos populacionais nos períodos de maior precipitação 
e temperatura. Resultado semelhante foi encontrado por 
Vianna et al. (2004), que constataram correlações posi-
tivas entre a abundância de C. albiceps, C. megacephala 
e C. putoria e a temperatura média mensal. Para esses 
autores, as baixas temperaturas constituem fator limitante 
para esses califorídeos e a oferta de alimentos diminui 
em temperaturas baixas. Figueroa-Roa & Linhares 
(2004) constataram que, em geral, as espécies de mos-
cas coletadas na cidade de Valdivia, Chile, foram mais 
abundantes nos meses de dezembro e janeiro. Os dados 
também apóiam os resultados de Leandro & D’Almeida 
(2005), que observaram que C. megacephala foi mais 
abundante no verão.

Os resultados corroboram as evidências encontradas 
em outros estudos, que indicam que algumas espécies 
exóticas de califorídeos, principalmente C. megacephala 
e C. albiceps, se adaptaram bem aos ecossistemas na-
turais e ambientes antropizados no Brasil, onde podem 
causar problemas ecológicos e epidemiológicos. A aná-
lise dos dados revela que as espécies podem apresentar 

variações no comportamento sinantrópico em função dos 
ecossistemas que habitam. Revela ainda que os fatores 
climáticos podem afetar a dinâmica populacional de C. 
megacephala. 
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